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RESUMO: Nos últimos anos o processo de educação foi fortemente influenciado 
pela transformação digital, consolidando a tecnologia como elemento facilitador 
na educação. Nesse sentido, a blended education emergiu como uma oportunidade 
de associar ensino presencial com ensino a distância, associando os benefícios 
desses dois formatos. Considerando o contexto da pandemia de Covid-19, com 
a necessidade de ensino remoto e o posterior retorno às atividades presenciais, 
percebeu-se a importância de estudos integrativos que permitissem compreender 
o estado da arte dos estudos sobre transformação digital por meio da blended 
education. Foi desenvolvida uma revisão sistemática de literatura na base Scopus 
em julho de 2022. A pesquisa permitiu a identificação de 83 artigos selecionados 
após a aplicação de critérios de inclusão e exclusão entre os anos de 2007 e 2022, 
representando um intervalo de 15 anos. O trabalho evidenciou que, apesar das 
resistências e preocupações elencadas ao longo das discussões, a transformação 
digital na educação, assim como a blended learning, pode dinamizar os processos 
educacionais e favorecer a aprendizagem em diferentes níveis de ensino e, assim, fazer 
a diferença na sociedade moderna em prol do desenvolvimento de cada indivíduo.

Palavras-chave: Educação. Educação híbrida. Transformação digital. Inovação. 
Revisão sistemática de literatura.

THE STATE OF ART REGARDING DIGITAL 
TRANSFORMATION AND BLENDED EDUCATION

ABSTRACT: In recent years, the education process has been strongly influenced by 
digital transformation, consolidating technology as a facilitating element in education. 
In this sense, blended education emerged as an opportunity to mix face-to-face and 
distance learnings, combining the benefits of these two formats. Considering the 
context of the COVID-19 pandemic, with the need for remote teaching and the 
subsequent return to face-to-face activities, the importance of integrative studies 
that allow understanding the state of art on digital transformation through blended 
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Introdução

N o contexto da educação é possível perceber que a presença da tecnologia viabiliza a promoção de 
diálogos entre os sujeitos envolvidos no processo de ensino e aprendizagem, além de fomentar 
estratégias na democratização do ensino (BAXTO; AMARO; MATTAR, 2019; SOUZA, 2022). 

A tecnologia tem auxiliado o processo de ensino ao longo do tempo impulsionando a educação, desde cursos 
por correspondência, auxiliados pela mídia impressa, para modalidades e-learning, promovidas pelo avanço 
tecnológico, principalmente via internet (BOGLE; IRVING, 2008), até os novos ambientes de aprendizagem, 
incluindo os virtuais (RODER; BROWN, 2009). Nesse sentido, surgiu o blended learning, ou ensino misto, que 
supera a interação presencial e não presencial e, por se tratar de uma estratégia promotora da aprendizagem 
por meio da dinamicidade de recursos, se torna um sistema responsável por envolver diferentes espaços, 
tempos, tecnologias e procedimentos pedagógicos (RODRIGUES, 2015).

education has emerged. A systematic literature review was carried out on the Scopus 
database in July 2022. The research identified 83 articles after applying inclusion 
and exclusion criteria between the years 2007 and 2022, representing an interval of 
15 years. The work showed that, despite the resistance and concerns raised throughout 
the discussions, the digital transformation in education, as well as blended learning, 
can streamline educational processes and favor learning at different levels of education 
and, thus, make difference in the modern society for the individual’s development.

Keywords: Education. Blended education. Digital transformation. Innovation. 
Systematic literature review.

EL ESTADO DEL ARTE EN MATERIA DE 
TRANSFORMACIÓN DIGITAL Y BLENDED EDUCATION

RESUMEN: En los últimos años, el proceso educativo se ha visto fuertemente 
influenciado por la transformación digital, consolidándose la tecnología como 
un elemento facilitador de la educación. En este sentido, la Blended education 
surgió como una oportunidad para combinar la enseñanza presencial ya distancia, 
combinando los beneficios de estos dos formatos. Considerando el contexto de la 
pandemia del covid-19, con la necesidad de la docencia a distancia y el posterior 
retorno a las actividades presenciales, la importancia de los estudios integradores 
que permitan comprender el estado del arte de los estudios sobre Transformación 
Digital a través de la Blended education. Se realizó una revisión sistemática de la 
literatura en la base de datos Scopus en julio de 2022. La investigación permitió 
identificar 83 artículos seleccionados luego de aplicar criterios de inclusión y 
exclusión entre los años 2007 y 2022, lo que representa un intervalo de 15 años. El 
trabajo mostró que, a pesar de las resistencias y preocupaciones planteadas a lo largo 
de las discusiones, la transformación digital en la educación, así como el Blended 
Learning, pueden agilizar los procesos educativos y favorecer el aprendizaje en los 
diferentes niveles educativos y, así, marcar la diferencia en la sociedad moderna 
para el desarrollo de cada individuo.

Palabras clave: Educación. Blended education. Transformación digital. Innovación. 
Revisión sistemática de la literatura.
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O ano de 2020 representou um novo momento para a educação. O ensino remoto emergencial impôs 
adequações aos processos educacionais, que passaram a ocorrer fora dos ambientes escolares tradicionais, 
impondo às escolas o que antes era mera tendência. Assim, a realidade passou a integrar o presencial e o remoto.

Nesse contexto de ajustes e adaptações, o uso da tecnologia alterou o processo de ensino-
aprendizagem e impactos têm sido analisados, tanto na perspectiva das instituições de ensino como na 
dos alunos (PUTILOVSKAYA; ZUBAREVA; TUCHKOVA, 2022). Kulikova e Yakovleva (2022) destacam a 
necessidade de se compreender melhor o ambiente educacional digital, visto que, apesar de todos os benefícios 
da tecnologia, dificuldades são inerentes a esse processo (ABRAMOVA; SHISHMOLINA, 2021; BARKALOV; 
AVERINA; AVDEEVA, 2021; VITCHENKO; SHCHERBAKOV, 2022). 

Nos últimos anos, discussões sobre o processo de transformação digital educacional por meio da adoção de 
ferramentas de ensino a distância (NASS et al., 2021) e de novas tecnologias (KUHN et al., 2021) têm sido conduzidas. 
Os benefícios desse processo como a ampliação da capacidade de ensino no contexto pré-pandemia (JOST et al., 
2021) ou mesmo no decorrer desta têm sido analisados (BEBBINGTON, 2021). Entretanto, em uma perspectiva 
ampliada, não é possível identificar como os estudos que relacionam transformação digital e blended education nas 
suas diferentes formas têm evoluído ante a limitação de estudos integrativos. Nesse sentido, percebe-se a oportunidade 
de compreender o estado da arte dos estudos sobre transformação digital por meio da blended education. 

Optou-se por essa delimitação tendo em vista que muitos esforços para a introdução da tecnologia 
não a direcionaram totalmente para o ensino remoto, mas iniciou-se um modelo misto de educação, no qual 
a tecnologia era associada ao ensino tradicional. Além disso, nem todos os países optaram por um ensino 
completamente remoto, e a pesquisa sobre educação híbrida poderia ampliar a percepção sobre a integração 
entre tecnologia e ensino, de maneira especial no período pandêmico.

Transformação Digital

A transformação digital tornou-se um tema muito discutido no ambiente organizacional nos 
últimos anos, porém nem todos possuem compreensão clara do que esse fenômeno representa, especialmente 
em termos acadêmicos (CARVALHO et al., 2021). Transformação digital caracteriza-se pela introdução de 
mudanças no meio social e nas organizações por intermédio da adoção de tecnologias digitais (VIAL, 2019). 
Ainda, pode ser compreendida pelas mudanças na forma como uma organização utiliza tecnologias digitais 
para criar e ofertar valor ao mercado (VERHOEF et al., 2021).

Uma das representações mais recentes desse fenômeno foi apresentada por Subramaniam (2021), o qual 
decompôs a transformação digital em camadas estratégicas que partem da busca por eficiência operacional até a oferta 
de serviços baseados em dados de plataformas digitais. Nesse sentido, as inovações que conduzem a transformação 
digital operam mediante tecnologias digitais que buscam a criação de valor por meio do uso expansivo de dados 
em ecossistemas digitais. Assim, a transformação digital representa um direcionamento estratégico na busca pelo 
desenvolvimento de capacidades únicas que atendam às mudanças constantes do mercado (SEBASTIAN et al., 2017).

Outro modo de compreender a transformação digital é por meio da análise do tipo de uso tecnológico 
empregado nas atividades organizacionais, as quais representam as fases do processo de transformação digital: 
digitização, digitalização e a própria transformação digital (VERHOEF et al., 2021). Enquanto a digitização 
envolve a simples conversão de dados analógicos em informações digitais (VERHOEF et al., 2021), a digitalização 
compreende o uso da tecnologia aplicada para otimizar os processos de negócio (PAGANI; PARDO, 2017). 
Já a transformação digital representa a transformação efetiva das organizações pela inovação em modelos de 
negócios com o uso da tecnologia aplicada diretamente para o estabelecimento de um modo diferente de criação, 
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oferta ou captura de valor (ZOTT; AMIT, 2008; PAGANI; PARDO, 2017). Logo, a transformação digital revela-se 
como um fenômeno organizacional que implica diretamente na inovação no modelo de negócios mediante o 
uso de tecnologias digitais (AGARWAL et al., 2010; IANSITI; LAKHANI, 2014; VERHOEF et al., 2021).

Carvalho et al. (2021) destacam a necessidade da ampliação das discussões sobre transformação 
digital por meio de diferentes perspectivas, sobretudo em decorrência dos desafios impostos pela pandemia 
da Covid-19 e seus impactos organizacionais. Fatores externos impulsionam a transformação digital, como 
as tecnologias digitais, o nível de competição e o próprio comportamento dos consumidores (VERHOEF 
et al., 2021). A pandemia da Covid-19 acelerou o uso de tecnologias de ensino, promovendo um processo 
de transformação digital nas instituições de ensino (BHADRI; PATIL, 2022; CASTRO-BEDRIÑANA; 
CHIRINOS-PEINADO; CASTRO-CHIRINOS, 2022; NG, 2022). 

Blended Education

Em virtude da quantidade cada vez mais expressiva de ferramentas digitais, é necessário que discentes 
e docentes sejam capacitados em competências tecnológicas e transitem em diferentes espaços, virtuais ou não 
(KIRBERG, 2010), como, por exemplo, ferramentas de blended education. Conforme Davis, Eickelmann e Zaka (2013), 
diante dos diversos apelos da comunidade escolar para o aproveitamento das tecnologias de informação e comunicação, 
o blended education foi capaz de utilizar etapas remotas e presenciais alavancando diversas potencialidades do processo 
de ensino-aprendizagem (SWATON; WERTH, 2011), sendo peça central da sua transformação.

O blended education promove as múltiplas oportunidades de interação e envolvimento de alunos 
e professores com diferentes possibilidades tecnológicas, integrando massivamente o mundo físico e o 
espaço (SAMOILĂ; URSUŢIU; JINGA, 2016). Van Der Perre (2015) reforça as necessidades da promoção 
de pensamentos visionários, disruptivos, fundamentalmente flexíveis, capazes de desenvolver novas 
competências e habilidades nos envolvidos do processo. 

Esse modelo justifica-se pelas necessidades do mercado de trabalho, cujos avanços tecnológicos afetam 
diretamente as práticas profissionais e inevitavelmente os ambientes acadêmicos, promovendo novas habilidades, 
autonomia e proatividade de estudantes como futuros profissionais (TRUJILLO MAZA et al., 2016; KUHN; 
JUNGMANN, 2018; OSSIANNILSSON, 2018), ampliando também a cultura da informação (GUCHINSKAYA; 
KRAEVA, 2017), além de se tornar responsável por democratizar a aprendizagem (FARIDI; EBAD, 2018) e 
transformar a educação, qualificando-a por meio da inovação e do incentivo à pesquisa (CHUCHALIN, 2018).

As modalidades não presenciais de ensino também são responsáveis por afetar as tomadas de 
decisões das organizações educacionais no rumo à implantação de soluções tecnológicas a fim de flexibilizar 
o ensino para a promoção do desenvolvimento de competências essenciais para o crescimento pessoal e 
profissional dos alunos (GALVIS; CARVAJAL, 2022). Assim, uma vez que tais decisões foram diretamente 
afetadas pela pandemia de Covid-19, que acelerou uma reforma digital mundial (NG, 2022), foi determinante 
o desenvolvimento de currículos flexíveis e capazes de fomentar a aprendizagem para a vida e ao longo dela, 
em um mundo cada vez mais digitalizado (ERIKSSON et al., 2022).

Metodologia

O presente trabalho é caracterizado como de natureza exploratória e visa à compreensão de aspectos 
sobre a utilização do blended education associado à transformação digital nos ambientes educacionais. De acordo 

https://ieeexplore.ieee.org/author/37375473400
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com Silva e Menezes (2001), uma pesquisa exploratória é adequada quando não se tem muito conhecimento sobre 
o objeto de estado e se anseia torná-lo explícito. Williams Jr. et al. (2020) destacam que o desenvolvimento de uma 
revisão sistemática de literatura (RSL) representa uma ferramenta cujas conclusões atestam o estado da arte sobre 
um tema, e a adoção de um processo sistemático permite a redução de potencial viés de pesquisa, assegurando a 
qualidade dos resultados. Brizola e Fantin (2016) salientam a importância de uma RSL ao indicar os caminhos já 
traçados e perspectivas futuras para a pesquisa sobre determinado tema. Para isso, faz-se necessário que o estudo 
siga um método estruturado para a condução da RSL. Nesse sentido, o método para RSL desenvolvido por Briner 
e Denyer (2012) foi utilizado como forma de assegurar o rigor metodológico neste artigo.

No dia 16 de julho de 2022 foi realizada a consulta em busca avançada na base de dados Scopus 
por meio das palavras blended education e digital transformation que deveriam constar de apenas artigos e 
artigos revisados por pares. Os termos deveriam aparecer no título, no resumo ou nas palavras-chave. Foi 
escolhido o período compreendido entre os anos de 2007 e 2022, de forma a se obter um intervalo de tempo 
de 15 anos. Ainda, utilizou-se como filtro a busca tanto de artigos científicos como de artigos publicados em 
congressos. Com esse filtro, a pesquisa identificou o total de 100 estudos.

Todos os títulos, resumos e palavras-chave foram lidos por dois pesquisadores separadamente a fim de 
identificar quais artigos contemplavam o objeto de estudo sobre blended education e/ou transformação digital. 
Após essa leitura, 11 artigos foram excluídos por meio da análise dos resumos. Um artigo foi excluído por estar 
incompleto, contemplando apenas a introdução, e outros quatro foram excluídos por se tratar de capítulos de 
livro, e não de artigos. Um artigo foi excluído por ser uma publicação com data anterior ao período selecionado.

Os 83 artigos selecionados para a composição do presente estudo foram analisados de formas 
quantitativa e qualitativa, concluindo assim o processo proposto por Briner e Denyer (2012). A primeira etapa 
do processo de análise, de caráter quantitativo, compreendeu uma análise bibliométrica realizada com o suporte 
do Microsoft Excel. A análise qualitativa, de caráter interpretativo, envolveu a discussão do conteúdo de cada 
um dos artigos pela perspectiva histórica, visando identificar os avanços sobre o tema ao longo do tempo. 

Análise Bibliométrica

A análise das informações coletadas teve início com a distribuição e apresentação dos artigos 
científicos encontrados nas bases de dados por ano de publicação, conforme a Fig. 1. 

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022
0 0

2
3

4

1 1 1 1 1 1

9

7

14
13
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Fonte: Elaborado pelas autoras.
Figura 1. Relação de artigos publicados por ano.
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A análise seguiu-se com a identificação dos artigos que foram publicados em anais de congressos e 
periódicos. Assim, entre os 83 artigos selecionados, 32 foram publicados em congressos e 51 em periódicos 
diversos. Com relação a conferências, três publicações pertencem ao International Conference on Interactive 
Collaborative Learning, sendo o evento com o maior número de publicações. Duas publicações foram 
localizadas no International Conference on Teaching, Assessment, and Learning for Engineering e 
no International Conference on Technology Enhanced Learning in Higher Education. Todas as demais 
publicações pertencem a um evento cada uma.

Com relação ao período de publicação, entre as 51 publicações diferentes, foram identificados 
46 periódicos distintos. Apenas em cinco desses 46 periódicos houve a publicação de dois artigos; em todos 
os demais, foi publicado apenas um artigo nesse período. Os artigos com duas publicações são o Educational 
Studies, o International Journal of Educational Technology in Higher Education, o Journal of Teaching in 
International Business, o Perspectives of Science and Education e o Vysshee Obrazovanie v Rossii (Higher 
Education in Russia).

A etapa seguinte de análise compreendeu a identificação do número de autores por publicação. 
Catorze artigos foram publicados com apenas um autor e os outros 69 com mais de um autor, representando 
83,1% do total de artigos escolhidos. Dos 69 artigos publicados por mais de um autor, 25 artigos foram 
publicados por três autores, representando assim a moda para o número de autores por artigo. O número 
máximo de autores num mesmo artigo foi de dez autores. 

A identificação do país de autoria do artigo é outro aspecto relevante em uma análise bibliométrica. 
Para isso, foi utilizado como critério a análise do país da instituição do primeiro autor de cada artigo. 
Na Figura 2 é possível observar a localização das instituições às quais o primeiro autor de cada artigo científico 
selecionado está vinculado.

1 14

Fonte: Elaborado pelas autoras.

Figura 2. Mapa de localização dos países dos autores.
Assim, destacam-se as instituições localizadas na Federação Russa, com 14 publicações, seguida pela 

Alemanha, com 10, a Espanha, com cinco, e a África do Sul, com quatro publicações. Na Federação Russa, 
sobressai a Ural Federal University, com duas publicações. Na Alemanha, também com duas publicações, 
estão a Universität Bielefeld e a Technical University of Darmstadt.

A análise avançou com a investigação dos artigos mais citados até o dia 16 de julho de 2022, 
seguindo a mesma data de seleção dos artigos na base de dados. Na Tabela 1 são apresentados os dez artigos 
mais citados.
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Tabela 1. Publicações com maior número de citações

Autor e ano Citações (Scopus) Citações (Google) Total Classificação
Davis, Eickelmann e Zaka (2013) 35 116 151 1
Engelbrecht, Llinares e Borba (2020) 28 115 143 2
Giannakas et al. (2018) 47 89 136 3
Chong et al. (2018) 40 77 117 4
Kuhn e Jungmann (2018) 17 39 56 5
Trujillo Maza et al. (2016) 15 37 52 6
Area-Moreira et al. (2021) 6 44 50 7
Chuchalin (2018) 13 24 37 8
Ossiannilsson (2018) 5 31 36 9
Türkeli e Schophuizen (2019) 13 21 34 10

Fonte: Elaborado pelas autoras.

Foram identificadas 417 palavras-chave nos 84 artigos selecionados. A palavra-chave mais utilizada 
foi “blended education”, a qual consta de 44 artigos. Com 15 utilizações cada uma, encontram-se “digital 
transformation” e “e-learning”. “Higher education institutions” foi utilizada em 11 artigos, sendo o termo usado 
mais de dez vezes. A grande quantidade de diferentes palavras-chave mostra que o tema tem sido explorado 
em diferentes perspectivas, o que sustenta ainda mais a importância da discussão apresentada neste texto.

Blended Education e Transformação Digital

O ensino híbrido, conforme Ossiannilsson (2018), passou a ser admitido mundialmente por meio 
de projetos de aprendizagem combinada por fazer parte de uma tendência, em virtude da sua flexibilidade, 
desde a década de 1960. Responsável pela transformação de cunho inovador, apenas no século 21, passou a 
uma posição de destaque em decorrência dos avanços tecnológicos, evidenciando aqui tratar-se de um esforço 
no sentido de transformação digital, pois novas tecnologias sustentaram a oferta de valor nesse novo formato, 
corroborando o conceito de Verhoef et al. (2021). Conforme Huang e Wang (2022), o ensino híbrido tornou-se 
encarregado de misturar os benefícios do ensino remoto, pela tecnologia digital, e o ensino presencial, capaz 
de quebrar os limites de tempo e espaço, disseminando o modelo de ensino centrado no aluno.

Muito embora o ensino híbrido seja anterior aos avanços das tecnologias digitais, estas impulsionaram 
a sua adoção, dado que viabilizaram não apenas a ampliação da oferta, mas a oferta por meio de canais que 
permitiram a diversificação de metodologias e um melhor acompanhamento. 

As novas ferramentas tecnológicas passaram a interferir significativamente nas mudanças dos 
processos de ensino-aprendizagem, da mera transmissão do conhecimento para a mistura da aprendizagem 
ativa e colaborativa (SAMOILĂ; URSUŢIU; JINGA, 2016). As transformações influenciadas pelo progresso 
tecnológico e digital são capazes de proporcionar profundas mudanças nas construções de espaços de 
aprendizagem (RODER; BROWN, 2009). Os desafios advindos dessas mudanças podem ser superados 
quando baseados em sistemas automatizados, sem desprezar a noção de que a educação, por natureza, é uma 
missão social e, mediante a utilização da tecnologia, exerce papel de juízo. 

Nesse contexto, a educação passa a oferecer formas inovadoras que subsidiam o trabalho dos 
professores, alunos e o próprio processo de aprendizagem, que, conforme Røe, Wojniusz e Bjerke (2022), 
precisa ser personalizado, flexível e centrado no discente. Sinfield (2013), Bradey (2015), Fitzgerald e 
Henderson-Martin (2015) e Llobregat-Gomez et al. (2015) destacam a infinidade de ferramentas digitais que 
capturam, armazenam e transmitem informações que, ao serem disponibilizadas nos ambientes acadêmicos, 

https://ieeexplore.ieee.org/author/37375473400
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passariam a conduzir tanto estudantes quanto professores a processos formativos capazes de promover o 
desenvolvimento de competências responsáveis por mudanças significativas. 

A transformação digital na adoção do ensino híbrido tem o potencial de alavancar o processo de 
ensino-aprendizagem, entretanto os resultados positivos requerem a capacitação das pessoas envolvidas nesse 
processo e a disponibilidade de tecnologias, as quais nem sempre são acessíveis a professores e estudantes.

Com esse movimento, Scarafiotti e Cleveland-Innes (2019) alertam para a necessidade de os 
professores e instituições investirem em aprimoramento e proporcionarem novos métodos de pesquisa e 
descobertas para o acolhimento dos estudantes. Nesse processo, os professores podem se mostrar apreensivos 
com a sua função como consequência dos resultados da educação diante da transformação digital (ROGOZIN; 
SOLODOVNIKOVA; IPATOVA, 2022). Samoilă, Ursuţiu e Jinga (2016) consideram que essa inclusão 
contribui para a combinação de pensamentos e atitudes colaborativas com as atividades práticas, o que 
permite o aperfeiçoamento de todo o sistema educacional, com conteúdo, velocidade e viabilidade financeira, 
além de permitir a aproximação do mundo físico e do espaço virtual. Apesar disso, é preciso levar em conta 
que, enquanto os estudantes estão crescendo num novo contexto, muitos professores foram formados num 
período sem muitos dos avanços tecnológicos que hoje se apresentam. Qualificar professores e preparar a 
estrutura para essa nova realidade são condição necessária para o desenvolvimento da blended education na 
nova economia digital.

Conforme Davis, Eickelmann e Zaka (2013), Trujillo Maza et al. (2016), Chuchalin (2018), o 
desenvolvimento da economia digital levou a apelos da comunidade acadêmica para o aproveitamento das 
tecnologias de informação, reconhecendo a reestruturação causada pela tecnologia no seu ambiente. 

Para Azman, Zaibon e Shiratuddin (2016) e Kuhn e Jungmann (2018), a utilização de novas 
ferramentas tecnológicas forma um amplo conjunto de conhecimentos, alfabetização midiática e soft skills. 
Ao passo que profundas mudanças ocorrem na sociedade, torna-se primordial adaptar essa sociedade às 
novas demandas tecnológicas e produtivas, que, segundo Eriksson et al. (2022), contemplam as necessidades 
de competências e conhecimentos exigidos pelo mercado de trabalho, cada vez mais digitalizado. Assim, é 
reforçada a necessidade de as instituições revisarem os seus programas por intermédio de métodos que 
permitam essa adaptação à nova realidade (BERNAT, 2016), além de promover o desenvolvimento da 
sociedade pela informação e ampliar o universo cultural do indivíduo (GUCHINSKAYA; KRAEVA, 2017).

A formação de estudantes que já estão inseridos ou que precisarão se inserir no contexto da 
economia digital requer, num primeiro momento, a preparação de professores e instituições de ensino. 
Não basta oferecer o conteúdo por um novo canal; é preciso que novas metodologias sejam empregadas para 
que os benefícios desses novos canais de ensino possam ser alcançados. A simples digitalização do processo 
de ensino sem uma adaptação metodológica pode revelar-se não apenas como ineficiente do ponto de vista do 
processo de ensino-aprendizagem, mas afastar o aprendiz da economia digital por causa de uma experiência 
ruim nesse contexto, impactando negativamente a sua trajetória de vida. 

Nesse sentido, a transformação digital revela-se como o caminho para que os melhores resultados 
possam ser obtidos na adoção de processos de blended education. A transformação digital sustenta o processo 
de renovação ao permitir que o uso de smartphones e tablets viabilizem novas estratégias e aprendizagens, por 
meio da utilização de jogos ou metodologias ativas. Não se trata apenas de replicar o mesmo processo de outra 
forma, mas de efetivamente transformar a educação por intermédio da tecnologia. Assim, a transformação 
digital beneficia a aquisição de conhecimentos e o desenvolvimento de habilidades e atitudes independentes e 
oniscientes, fomentados pela mobilidade, interfaces móveis e sensores integrados, além de transportar o aluno 
ao protagonismo e a atitudes proativas do seu processo de aprendizagem (CHONG et al., 2018; GIANNAKAS 
et al., 2018; HARJANTO, SUMUNAR; PUTRI, 2018; KUHN et al., 2018; TEINIKER; SEUCHTER, 2020). 

https://ieeexplore.ieee.org/author/37375473400
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Anh, Nguyen e Linh (2019) sustentam a criação e implantação de um grande sistema 
internacionalizado de educação que seja competente para atender às demandas da sociedade moderna, 
avançando para um círculo virtuoso. Nesse círculo, a tecnologia é o meio condutor da promoção da 
transformação digital, a qual permitirá uma formação não apenas mais ampla e integral, mas também voltada 
ao desenvolvimento tecnológico e ao mercado de trabalho do futuro. A preparação dos estudantes para o 
mercado de trabalho do futuro pode ser uma das contribuições do uso da tecnologia no processo de ensino-
aprendizagem. O contato com novas tecnologias expõe os estudantes a novos desafios, ao mesmo tempo que 
viabiliza a aprendizagem adequada a cada nível de formação.

Dibitonto et al. (2020) evidenciam que o próprio mercado impõe mudanças, principalmente na 
transição de metodologias tradicionais de ensino-aprendizagem a propostas e métodos inovadores, cada vez 
mais centrados no aluno. Papastylianou et al. (2019) entendem que a transformação digital tem competência 
de modificar os serviços públicos mediante a capacitação profissional direcionada a servidores, tornando-os 
mais eficientes. Por sua vez, Kuhn et al. (2020) salientam que a aprendizagem de habilidades digitais promove 
o aprofundamento das habilidades tecnológicas e perpassa pelo reflexo nos cenários técnicos, legais e éticos. 
Hamed e Aljanazrah (2020) reforçam, nesse sentido, a eficácia e o impacto de laboratórios virtuais na 
sociedade acadêmica, que, segundo Laterza, Tømte e Pinheiro (2020), também estão relacionados com novas 
estruturas de sala de aula virtual e híbrida, potencializando a economia de tempo, custos e oportunidades 
de aprendizagem significativa.

Todos esses aspectos evidenciados pelos pesquisadores refletem a complexidade da transformação 
digital na educação e, como consequência, a oportunidade de expansão da blended education por meio 
de novas metodologias, centradas no aluno e alinhadas com o momento tecnológico. Percebe-se que essa 
abordagem pode contribuir para a formação de profissionais mais preparados, também para um ambiente 
no qual a busca pelo conhecimento pode se tornar um processo mais independente. Um estudante que 
passou por um processo de blended education vai desenvolver competências empreendedoras ao longo da 
autogestão das atividades realizadas fora do ambiente escolar, o que poderá ajudá-lo em sua trajetória após 
o período escolar e acadêmico.

Outra competência que pode ser desenvolvida é a criatividade, a qual, aliada às diversas opções 
tecnológicas como ferramentas tecnológicas, impulsiona os resultados de aprendizagem dos alunos (AHMED; 
ZANELDIN, 2019). Porém, segundo Wende et al. (2020), o maior desafio da comunidade acadêmica é 
adaptar a aprendizagem de habilidades digitais, como a programação, em relação ao tempo dos cursos para 
que continuem com as estruturas dos programas. Percebe-se aqui a preocupação dos autores para que a 
transformação digital seja efetivamente um processo contínuo, dado que o ambiente tecnológico está em 
constante mudança. A dificuldade de atualização contínua, conforme Astudillo e Martín-García (2020) 
e Kulikova e Yakovleva (2022), pode ser superada pelos elementos sociais, pedagógicos e tecnológicos 
proporcionados pelas vantagens e mobilidade do ensino híbrido. Acompanhar a evolução tecnológica, de 
forma alinhada à adaptação e ao desenvolvimento de novas abordagens pedagógicas, é um dos desafios da 
blended education em tempos de transformação digital.

A crescente utilização da internet já estava proporcionando novos cenários de interação social e de 
construção do conhecimento, além de novas ferramentas e recursos, e sua velocidade foi ampliada a partir 
de 2020 (ENGELBRECHT; LLINARES; BORBA, 2020; AGARKOV; SANDLER; SUSHCHENKO, 2021; 
BHADRI; PATIL, 2022; JOUICHA; BURGOS; BERRADA, 2022). A pandemia e as mudanças sanitárias 
foram responsáveis pela adoção sustentável do ensino híbrido, dado que as instituições foram obrigadas 
a ajustarem os seus programas proporcionando uma revolução digital inesperada (KATIVHU; 2021; NG, 
2022). Segundo Al-Fadhel, Al-Jalahma e Al-Muhanadi (2020), Eradze, Dipace e Limone (2020), Wende et al. 
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(2020), Anisimova e Efremova (2021) e Bebbington (2021), os fatores sociais com as restrições de mobilidade 
e convívio presencial geraram uma oportunidade para que a inovação digital assumisse lugar de protagonista.

Blinov, Esenina e Sergeev (2021) destacam que o período pandêmico revelou deficiências no ensino 
a distância. Para Castro-Bedriñana, Chirinos-Peinado e Castro-Chirinos (2022), o ensino a distância nesse 
período afetou o desempenho e a atuação dos alunos, principalmente em regiões com escassez de recursos 
e baixa experiência em educação virtual. 

Além disso, Antunes, Armellini e Howe (2021) afirmam que nem todas as pessoas vão reagir da 
mesma forma à transformação digital na educação. De acordo com Makhachashvili e Semenist (2021), 
ainda existem indivíduos resistentes à implantação de novas práticas e metodologias voltadas à educação na 
perspectiva de adoção de novas tecnologias. Conforme Nadehina, Kolchin e Myshko (2021), a resistência 
à utilização de novas tecnologias é justificada por amplificar a volatilidade, a incerteza e a complexidade da 
sociedade, que ocorrem apesar de recomendações ou determinações governamentais, pois, segundo Area-
Moreira et al. (2021), as políticas para o sistema de educação adaptado à aprendizagem combinada seriam 
de curto prazo, voltadas ao atendimento de uma situação atípica e emergencial.

De fato, se por um lado a tecnologia aproxima as pessoas, ela também dá luz às diferenças, tanto no 
acesso quanto na formação prática para a sua utilização. Críticas à transformação digital não se restringem 
ao período pandêmico; o que houve foi um destaque maior às diferenças. Enquanto sociedades com maior 
disponibilidade de recursos e mais desenvolvidas conseguiram migrar rapidamente o processo de ensino-
aprendizagem com forte apoio da tecnologia, sociedades com menos recursos por vezes adotaram processos 
de blended education muitas vezes sem nenhum apoio tecnológico, remetendo ainda ao período em que a 
única forma de blended education era o ensino remoto por livros, cartilhas e apostilas.

Apesar de Lis (2021) reforçar a necessidade de dinamicidade nos processos educacionais, Beserra 
et al. (2020) afirmam que os ambientes virtuais definem novas formas da expansão de conhecimento e que 
eles devem ser zelados pelas instituições de ensino no mundo contemporâneo. Drugova, Veledinskaya e 
Zhuravleva (2021) destacam, ratificados em Chao, Wu e Tsai (2021), que, com base nas práticas de design, 
uma verdadeira transformação global nas abordagens de ensino, com novas habilidades e métodos de 
aprendizagem, foi moldada pela sociedade digital. Putilovskaya, Zubareva e Tuchkova (2022) revelam o 
impacto dessas mudanças por meio da percepção de mudanças significativas nas atitudes dos alunos. 

Além de desafios para a economia e na educação, emergem discussões acerca da segurança digital, da 
privacidade e da ética (TICK; BEKE, 2021), bem como sobre vulnerabilidades entre as conexões e interações 
interpessoais, como citam Barkalov, Averina e Avdeeva (2021) e Singh, Watson e Nair (2022). 

Esse novo formato permitiu não apenas a continuidade do estudo em tempos de pandemia; está 
modificando a formação de profissionais para o mercado de trabalho, atendendo às novas demandas das 
indústrias (WANG et al., 2021), e fomenta o surgimento de outras profissões (ABRAMOVA; SHISHMOLINA, 
2021). Como destacam Kuhn et al. (2021) e Röhle, Horneff e Willemer (2021), a transformação digital na 
educação contribui para o desenvolvimento de novas cadeias produtivas, favorecendo a descoberta de talentos 
ou fortalecendo competências.

A transformação digital na educação gera novos e desafiadores processos formativos (JOST et al., 
2021) que, conforme Galvis e Carvajal (2022), devem ser superados por meio do apoio aos líderes das 
instituições educacionais para que possam tomar decisões assertivas quanto à utilização da tecnologia. 
A reorganização dos processos que combinam a educação tradicional aos ambientes virtuais de aprendizagem 
(NASS et al., 2021) e a adaptação a eles são percebidas como elementos desafiadores, mas imperativos, pois 
os avanços tecnológicos vão continuar promovendo a transformação educacional. 
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Considerações Finais 

A blended education, representada pela composição de ambientes virtuais e presenciais, fornece 
maior dinamicidade aos processos de aprendizagem e, inevitavelmente, muitos desafios diante de práticas 
e ambientes pouco explorados. Entre esses desafios, destacam-se os diferentes equipamentos e ambientes 
virtuais e as novas relações espaço-tempo, que representam agentes disruptivos da educação tradicional.

O uso da tecnologia não representa, nesse contexto, uma substituição do presencial pelo digital, 
mas a associação dos dois formatos visando a melhorias no processo de ensino-aprendizagem. O processo 
de educação precisa acompanhar o desenvolvimento tecnológico sem que as relações humanas sejam 
substituídas. Assim, faz germinar um modelo que insere o aluno como protagonista de suas escolhas e de 
todo o processo de aprendizagem. Ferramentas tecnológicas elevam o ensino-aprendizagem a dimensões 
ativas, colaborativas e inovadoras, proporcionando profundas mudanças nas pessoas e em todo o sistema.

Tanto a transformação digital como o blended education proporcionam desafios para educadores 
e educandos. Há a necessidade de aprimoramento profissional, investimento em tecnologias e recursos 
materiais, mudanças de crenças e concepções e, ainda, em culturas organizacionais. É perceptível que esse 
movimento que vem impulsionando a educação há décadas permitirá o aperfeiçoamento de todo o sistema 
educacional graças à velocidade na aquisição de conhecimento que proporciona à comunidade, da viabilidade 
financeira aos envolvidos no processo, no atendimento às demandas do mercado e da indústria, além de 
favorecer a inclusão social.

Esse processo de transformação que estava ocorrendo de forma gradual na educação foi acelerado 
em virtude do isolamento social causado pela pandemia da Covid-19. A tecnologia foi a solução encontrada 
para manter as atividades acadêmicas para que crianças, adolescentes e adultos, em uma ação emergencial, 
seguissem estudando, em consonância com o ambiente escolar, mesmo que virtualmente.

É fundamental destacar que o acesso à tecnologia pelos educadores e estudantes durante o período 
de isolamento social não ocorreu de forma igual com todos os grupos. Enquanto alguns professores já tinham 
conhecimento prévio sobre tecnologias e puderam rapidamente buscar uma adaptação dos processos de 
ensino para o ambiente virtual, outros nunca haviam tido contato com essas tecnologias e precisaram em 
primeiro lugar aprendê-las. Essa diversidade também foi percebida pelas instituições de ensino; algumas já 
possuíam acesso a plataformas digitais e ferramentas de comunicação, enquanto outras precisaram buscar 
essas soluções, para depois poderem disponibilizá-las. A mesma diversidade de situações foi observada nos 
estudantes. Enquanto alguns tinham acesso à tecnologia e maior familiaridade com ela, outros nunca haviam 
utilizado ferramentas tecnológicas de ensino nem tinham acesso aos recursos tecnológicos básicos.

Nesse cenário, com base nos artigos analisados, foi possível compreender que toda a transformação 
promovida pelo ambiente virtual, bem como o blended education, apesar de suscitar resistências e 
preocupações diversas, incluindo aquelas pertinentes à segurança digital, à vulnerabilidade entre as conexões 
e aos relacionamentos interpessoais, além do desempenho e da atuação dos alunos, pode superar todos os 
desafios, uma vez que dinamiza os processos educacionais e de aprendizagem.

Assim, a transformação digital promovida pelo blended education, em uma combinação do tradicional 
com o virtual, define novas formas de expansão do conhecimento em uma verdadeira transformação global 
nas abordagens de ensino, competências, habilidades, metodologias e comportamentos, moldados por uma 
sociedade digital, contribuindo para novos e ainda desafiadores processos formativos e de aprendizagem.

Para a surpresa das pesquisadoras, a pesquisa na base de dados, embora tenha revelado aumento do 
número de publicações a respeito do tema após o início da pandemia de Covid-19, em 2020, trouxe poucos 
resultados sobre o uso das tecnologias no período específico da pandemia. Acredita-se que nos próximos 
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anos haverá uma quantidade significativa de estudos sobre o tema abordando não apenas o uso da tecnologia, 
mas seus resultados no processo de ensino-aprendizagem.

A RSL revelou algumas limitações acerca das temáticas das publicações concernentes a transformação 
digital e blended education. Temas como educação básica, desempenho e aprendizagem real dos estudantes diante 
dos ambientes virtuais, assiduidade dos alunos e, ainda, a necessidade de reorganização por parte do corpo docente, 
das instituições e dos gestores educacionais dos processos que combinam o presencial ao remoto e de adaptação a 
estes carecem de mais estudos e se mostram, por intermédio dessa RSL, oportunidades de investigação.

Além disso, após o momento de restrições sanitárias, o mundo tem se reestruturado, e em muitas 
instituições se tem adotado o blended education como forma de recomposição de aprendizagens, enquanto em 
outras ele é visto como uma possibilidade de fomentar novas aprendizagens em diferentes níveis de ensino. 
Portanto, este é o momento para que a educação e tudo o que ela representa possam se consolidar nas novas 
tecnologias e, consequentemente, novas metodologias e novas relações, fazendo a diferença na sociedade 
moderna em prol do desenvolvimento de cada indivíduo.
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